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EN questão educacional, atual-

mente vem sendo colocada,

principalmente, relacionada a

“reformas” ditas inovadoras e à

mídia, através de propagandas

que dizem: “o ensino AGORA é

para a vida”. Pensar um ensino

de qualidade envolve muito

mais que boa vontade. Exige um

compromisso, uma política edu-

cacional que seja clara e inten-

cional. Esse é o perfil da escola

que estamos construindo em

Angra dos Reis: mais democráti-

ca, participativa e com uma edu-

cação que entende a qualidade,

a partir da valorização e respei-

to às diferenças.

As classes especiais para alu-

nos surdos funcionam há quase

nove anos na Escola Municipal

Professor José Américo Lomeu

Bastos, atendendo 73 alunos no

Ensino Fundamental, oferecendo

também, a Educação Infantil e a

Educação de Jovens e Adultos.

Para propormos um ensino

de qualidade, priorizamos a

construção da cidadania crítica,

tendo a realidade do nosso alu-

no como ponto de partida para

a construção do conhecimento.  

Jefferson Barbosa!

Fabiana Barbosa Louzada?

'Professor de Expressão Artística da
E.M. Prof. José Américo Lomeu Bastos
— Angra dos Reis
2Professora de Expressão Corporal

Expressividade e
corporeidade: trilhando

os caminhos da arte
Através da pesquisa participan-

te, realizada com os pais/alunos/

professores..., fazemos o resga-

te da história de vida desse alu-

no, elemento fundamental para

a construção do Esquema

Curricular, do qual seleciona-

mos os Temas geradores e os

conteúdos específicos de cada

Núcleo de Conhecimento (Lín-

gua e Expressão/Sócio-história/

Ciências Exatas e Científicas/Ex-

pressão Artística e Expressão

Corporal), trabalhados nos ci-

clos a partirde uma abordagem

interdisciplinar. Buscamos, den-

tro dessa proposta, desenvolver

a Língua de Sinais como primei-

ra língua (L1) e a Língua Portu-

guesa como segundalíngua (L2),

para o aluno surdo, ampliando

suas possibilidades de comuni-

cação, pela valorização das di-

versas linguagens.

Pensar numa interferência

político pedagógica, é desenvol-

ver as capacidades de observar,

analisar fenômenos, ou seja, a

definição de situações concre-

tas, reais, nas quais se delinei-

am preconceitos, desvalorização

da pessoa humana, ausência da  

consciência corporal e da iden-

tidade. Para isso, buscamos con-

tinuamente as relações entre as

situações específicas da arte, da

corporeidade e aquelas ineren-

tes ao contexto social, sendo

este o principal objetivo das áre-

as que chamamos de EXPRES-

SÃO ARTÍSTICA E EXPRESSÃO
CORPORAL, estabelecendo uma

inter-relação com outros conhe-

cimentos, constituindo outras

formas de interpretar o mundo.

“Mestre não é só quem ensi-

na, mas quem de repente apren-

de.” João Guimarães Rosa.

Podemosfalar um pouco do

trabalho com os nossos alunos,

partindo da frase de Guimarães

Rosa. A transformação da sala

de aula em um laboratório do

saber.

Um conhecimento horizon-

tal que cresce ao trocar com o

outro, ao aprender com o outro.

Em nossas aulas, procura-

mos sempre ouvir o aluno so-

bre a proposta apresentada para

que possamos saber seu conhe-

cimento anterior, sua visão

(apreensão) do mundo em que

vive. Dessa forma, estamoscons-
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Núcleo de Conhecimento (Lín-

gua e Expressão/Sócio-história/

Ciências Exatas e Científicas/Ex-

pressão Artística e Expressão

Corporal), trabalhados nos ci-

clos a partirde uma abordagem

interdisciplinar. Buscamos, den-

tro dessa proposta, desenvolver

a Língua de Sinais como primei-

ra língua (L1) e a Língua Portu-

guesa como segundalíngua (L2),

para o aluno surdo, ampliando

suas possibilidades de comuni-

cação, pela valorização das di-

versas linguagens.

Pensar numa interferência

político pedagógica, é desenvol-

ver as capacidades de observar,

analisar fenômenos, ou seja, a

definição de situações concre-

tas, reais, nas quais se delinei-

am preconceitos, desvalorização

da pessoa humana, ausência da  

consciência corporal e da iden-

tidade. Para isso, buscamos con-

tinuamente as relações entre as

situações específicas da arte, da

corporeidade e aquelas ineren-

tes ao contexto social, sendo

este o principal objetivo das áre-

as que chamamos de EXPRES-

SÃO ARTÍSTICA E EXPRESSÃO
CORPORAL, estabelecendo uma

inter-relação com outros conhe-

cimentos, constituindo outras

formas de interpretar o mundo.

“Mestre não é só quem ensi-

na, mas quem de repente apren-

de.” João Guimarães Rosa.

Podemosfalar um pouco do

trabalho com os nossos alunos,

partindo da frase de Guimarães

Rosa. A transformação da sala

de aula em um laboratório do

saber.

Um conhecimento horizon-

tal que cresce ao trocar com o

outro, ao aprender com o outro.

Em nossas aulas, procura-

mos sempre ouvir o aluno so-

bre a proposta apresentada para

que possamos saber seu conhe-

cimento anterior, sua visão

(apreensão) do mundo em que

vive. Dessa forma, estamoscons-
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EN questão educacional, atual-

mente vem sendo colocada,

principalmente, relacionada a
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mídia, através de propagandas

que dizem: “o ensino AGORA é

para a vida”. Pensar um ensino

de qualidade envolve muito

mais que boa vontade. Exige um

compromisso, uma política edu-

cacional que seja clara e inten-

cional. Esse é o perfil da escola

que estamos construindo em

Angra dos Reis: mais democráti-

ca, participativa e com uma edu-

cação que entende a qualidade,

a partir da valorização e respei-

to às diferenças.

As classes especiais para alu-

nos surdos funcionam há quase

nove anos na Escola Municipal

Professor José Américo Lomeu

Bastos, atendendo 73 alunos no

Ensino Fundamental, oferecendo
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Educação de Jovens e Adultos.

Para propormos um ensino
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tendo a realidade do nosso alu-
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truindo, re-construindo, educa-

dor e educando, um mundo me-

nos perverso, onde a relação se

dá através do diálogo, do con-

tato, do respeito, da honestida-

de, das semelhanças e diferen-

ças. O primeiro diálogo sempre

acontece pelo olhar, estamos

sempre qualificando esse toque

de sinceridade, disponibilidade

e confiança para que o aluno se

sinta seguro em suas descober-

tas, acreditando ser a liberdade,

a brincadeira e a alegria, a atmos-

fera necessária para a criação de

um universo rico em informa-

ções, sensações e experimenta-

ções. Quantos registros não são

suscitados e explorados duran-

te uma “brincadeira”? Brinca-

deira feita com a curiosidade,

atenção, integração, divertimen-

to, segurança e organização.

É na busca de um indivíduo

criativo,crítico e sensível que in-

tegramosas áreas de Expressão

Artística e Corporal, onde reali-

zamos várias atividades que vi-

sam a descoberta de um corpo

ativo e presente, nossa primei-

ra identidade. Realizamos um

inventário do nosso corpo, ex-

perimentando, através de ativi-

dades lúdicas, o nosso apoio

(eixo corporal) e o deslocamen-

to deste: força, equilíbrio, ten-

são, relaxamento, movimento,

expansão, retratação, laterali-

dade. Descobrimos nossos sons,

suas nuances, nossa respiração.

Estamos nos apropriando, nos

reconhecendo, aperfeiçoando e

controlando as possibilidades

desse instrumento que abriga  

nossa alma (essência). Estamos

descobrindo a música, a música

do corpo.

Após esse contato, re-desco-

brimos através da linguagem

gestual, a expressividade e a his-

tória de cada corpo, retratada

nos jogos de improvisação, no

qual foram relatadas situações

cotidianas. A dificuldade de co-

municação, a discriminação e os

“pré-conceitos” que o surdo en-

frenta na esfera social e famili-

ar, foram temas bastante signi-

ficativos e enriquecedores na

mudança de atitudes, para a su-

peração das dificuldades apre-

sentadas. A análise dessas atitu-

des apontou para a intenciona-

lidade do movimento.

É nesse processo de esti-

mulação da observação, investi-

gação e experimentação das pos-

sibilidades artísticas, corporais e

críticas dos alunos que procura-

mos sua autonomia. Continua-

mosas improvisações com temas

mais direcionados: Como me

vejo? Como eu vejo o mundo?

Como me vejo no mundo?

Para enriquecer ainda mais

essa atmosfera de investigações,

recorremos à utilização e à cria-

 

 

ção de adereços, figurinos e ce-

nários, usando sucata, na mai-

oria das vezes. Quantas sensa-

ções presentes ao sentir o chei-

ro da tinta, a cola escorrendo

 

pelos dedos, a textura de cada

material, a transformação da

sucata em um trabalho estético.

Aos poucos,o trabalhofoito-

mando forma: das variadas pos-

sibilidades de movimento, sin-

tetizamos coletivamente os mais

expressivos; das variadas impro-

visações e experimentações, foi

construída uma sequência de

idéias a partir da expressividade

de cada gesto, de cada movi-

mento, enfim, da linguagem da

arte que permeava cada momen-

to, fascinando e envolvendo os

reais atores dessa história.

Esse relato é resultado dotra-

balho realizado com a turma do

Ciclo Diferenciado de adultos

(C.D.3) e o tema da apresenta-

ção foi abSURDOS.

INES

ESPAÇO

DEZ/99

48
truindo, re-construindo, educa-

dor e educando, um mundo me-

nos perverso, onde a relação se

dá através do diálogo, do con-

tato, do respeito, da honestida-

de, das semelhanças e diferen-

ças. O primeiro diálogo sempre

acontece pelo olhar, estamos

sempre qualificando esse toque

de sinceridade, disponibilidade

e confiança para que o aluno se

sinta seguro em suas descober-

tas, acreditando ser a liberdade,

a brincadeira e a alegria, a atmos-

fera necessária para a criação de

um universo rico em informa-

ções, sensações e experimenta-

ções. Quantos registros não são

suscitados e explorados duran-

te uma “brincadeira”? Brinca-

deira feita com a curiosidade,

atenção, integração, divertimen-

to, segurança e organização.

É na busca de um indivíduo

criativo,crítico e sensível que in-

tegramosas áreas de Expressão

Artística e Corporal, onde reali-

zamos várias atividades que vi-

sam a descoberta de um corpo

ativo e presente, nossa primei-

ra identidade. Realizamos um

inventário do nosso corpo, ex-

perimentando, através de ativi-

dades lúdicas, o nosso apoio

(eixo corporal) e o deslocamen-

to deste: força, equilíbrio, ten-

são, relaxamento, movimento,

expansão, retratação, laterali-

dade. Descobrimos nossos sons,

suas nuances, nossa respiração.

Estamos nos apropriando, nos

reconhecendo, aperfeiçoando e

controlando as possibilidades

desse instrumento que abriga  

nossa alma (essência). Estamos

descobrindo a música, a música

do corpo.

Após esse contato, re-desco-

brimos através da linguagem

gestual, a expressividade e a his-

tória de cada corpo, retratada

nos jogos de improvisação, no

qual foram relatadas situações

cotidianas. A dificuldade de co-

municação, a discriminação e os

“pré-conceitos” que o surdo en-

frenta na esfera social e famili-

ar, foram temas bastante signi-

ficativos e enriquecedores na

mudança de atitudes, para a su-

peração das dificuldades apre-

sentadas. A análise dessas atitu-

des apontou para a intenciona-

lidade do movimento.

É nesse processo de esti-

mulação da observação, investi-

gação e experimentação das pos-

sibilidades artísticas, corporais e

críticas dos alunos que procura-

mos sua autonomia. Continua-

mosas improvisações com temas

mais direcionados: Como me

vejo? Como eu vejo o mundo?

Como me vejo no mundo?

Para enriquecer ainda mais

essa atmosfera de investigações,

recorremos à utilização e à cria-

 

 

ção de adereços, figurinos e ce-

nários, usando sucata, na mai-

oria das vezes. Quantas sensa-

ções presentes ao sentir o chei-

ro da tinta, a cola escorrendo

 

pelos dedos, a textura de cada

material, a transformação da

sucata em um trabalho estético.

Aos poucos,o trabalhofoito-

mando forma: das variadas pos-

sibilidades de movimento, sin-

tetizamos coletivamente os mais

expressivos; das variadas impro-

visações e experimentações, foi

construída uma sequência de

idéias a partir da expressividade

de cada gesto, de cada movi-

mento, enfim, da linguagem da

arte que permeava cada momen-

to, fascinando e envolvendo os

reais atores dessa história.

Esse relato é resultado dotra-

balho realizado com a turma do

Ciclo Diferenciado de adultos

(C.D.3) e o tema da apresenta-

ção foi abSURDOS.

INES

ESPAÇO

DEZ/99

48
truindo, re-construindo, educa-

dor e educando, um mundo me-

nos perverso, onde a relação se

dá através do diálogo, do con-

tato, do respeito, da honestida-

de, das semelhanças e diferen-

ças. O primeiro diálogo sempre

acontece pelo olhar, estamos

sempre qualificando esse toque

de sinceridade, disponibilidade

e confiança para que o aluno se

sinta seguro em suas descober-

tas, acreditando ser a liberdade,

a brincadeira e a alegria, a atmos-

fera necessária para a criação de

um universo rico em informa-

ções, sensações e experimenta-

ções. Quantos registros não são

suscitados e explorados duran-

te uma “brincadeira”? Brinca-

deira feita com a curiosidade,

atenção, integração, divertimen-

to, segurança e organização.

É na busca de um indivíduo

criativo,crítico e sensível que in-

tegramosas áreas de Expressão

Artística e Corporal, onde reali-

zamos várias atividades que vi-

sam a descoberta de um corpo

ativo e presente, nossa primei-

ra identidade. Realizamos um

inventário do nosso corpo, ex-

perimentando, através de ativi-

dades lúdicas, o nosso apoio

(eixo corporal) e o deslocamen-

to deste: força, equilíbrio, ten-

são, relaxamento, movimento,

expansão, retratação, laterali-

dade. Descobrimos nossos sons,

suas nuances, nossa respiração.

Estamos nos apropriando, nos

reconhecendo, aperfeiçoando e

controlando as possibilidades

desse instrumento que abriga  

nossa alma (essência). Estamos

descobrindo a música, a música

do corpo.

Após esse contato, re-desco-

brimos através da linguagem

gestual, a expressividade e a his-

tória de cada corpo, retratada

nos jogos de improvisação, no

qual foram relatadas situações

cotidianas. A dificuldade de co-

municação, a discriminação e os

“pré-conceitos” que o surdo en-

frenta na esfera social e famili-

ar, foram temas bastante signi-

ficativos e enriquecedores na

mudança de atitudes, para a su-

peração das dificuldades apre-

sentadas. A análise dessas atitu-

des apontou para a intenciona-

lidade do movimento.

É nesse processo de esti-

mulação da observação, investi-

gação e experimentação das pos-

sibilidades artísticas, corporais e

críticas dos alunos que procura-

mos sua autonomia. Continua-

mosas improvisações com temas

mais direcionados: Como me

vejo? Como eu vejo o mundo?

Como me vejo no mundo?

Para enriquecer ainda mais

essa atmosfera de investigações,

recorremos à utilização e à cria-

 

 

ção de adereços, figurinos e ce-

nários, usando sucata, na mai-

oria das vezes. Quantas sensa-

ções presentes ao sentir o chei-

ro da tinta, a cola escorrendo

 

pelos dedos, a textura de cada

material, a transformação da

sucata em um trabalho estético.

Aos poucos,o trabalhofoito-

mando forma: das variadas pos-

sibilidades de movimento, sin-

tetizamos coletivamente os mais

expressivos; das variadas impro-

visações e experimentações, foi

construída uma sequência de

idéias a partir da expressividade

de cada gesto, de cada movi-

mento, enfim, da linguagem da

arte que permeava cada momen-

to, fascinando e envolvendo os

reais atores dessa história.

Esse relato é resultado dotra-

balho realizado com a turma do

Ciclo Diferenciado de adultos

(C.D.3) e o tema da apresenta-

ção foi abSURDOS.

INES

ESPAÇO

DEZ/99

48
truindo, re-construindo, educa-

dor e educando, um mundo me-

nos perverso, onde a relação se

dá através do diálogo, do con-

tato, do respeito, da honestida-

de, das semelhanças e diferen-

ças. O primeiro diálogo sempre

acontece pelo olhar, estamos

sempre qualificando esse toque

de sinceridade, disponibilidade

e confiança para que o aluno se

sinta seguro em suas descober-

tas, acreditando ser a liberdade,

a brincadeira e a alegria, a atmos-

fera necessária para a criação de

um universo rico em informa-

ções, sensações e experimenta-

ções. Quantos registros não são

suscitados e explorados duran-

te uma “brincadeira”? Brinca-

deira feita com a curiosidade,

atenção, integração, divertimen-

to, segurança e organização.

É na busca de um indivíduo

criativo,crítico e sensível que in-

tegramosas áreas de Expressão

Artística e Corporal, onde reali-

zamos várias atividades que vi-

sam a descoberta de um corpo

ativo e presente, nossa primei-

ra identidade. Realizamos um

inventário do nosso corpo, ex-

perimentando, através de ativi-

dades lúdicas, o nosso apoio

(eixo corporal) e o deslocamen-

to deste: força, equilíbrio, ten-

são, relaxamento, movimento,

expansão, retratação, laterali-

dade. Descobrimos nossos sons,

suas nuances, nossa respiração.

Estamos nos apropriando, nos

reconhecendo, aperfeiçoando e

controlando as possibilidades

desse instrumento que abriga  

nossa alma (essência). Estamos

descobrindo a música, a música

do corpo.

Após esse contato, re-desco-

brimos através da linguagem

gestual, a expressividade e a his-

tória de cada corpo, retratada

nos jogos de improvisação, no

qual foram relatadas situações

cotidianas. A dificuldade de co-

municação, a discriminação e os

“pré-conceitos” que o surdo en-

frenta na esfera social e famili-

ar, foram temas bastante signi-

ficativos e enriquecedores na

mudança de atitudes, para a su-

peração das dificuldades apre-

sentadas. A análise dessas atitu-

des apontou para a intenciona-

lidade do movimento.

É nesse processo de esti-

mulação da observação, investi-

gação e experimentação das pos-

sibilidades artísticas, corporais e

críticas dos alunos que procura-

mos sua autonomia. Continua-

mosas improvisações com temas

mais direcionados: Como me

vejo? Como eu vejo o mundo?

Como me vejo no mundo?

Para enriquecer ainda mais

essa atmosfera de investigações,

recorremos à utilização e à cria-

 

 

ção de adereços, figurinos e ce-

nários, usando sucata, na mai-

oria das vezes. Quantas sensa-

ções presentes ao sentir o chei-

ro da tinta, a cola escorrendo

 

pelos dedos, a textura de cada

material, a transformação da

sucata em um trabalho estético.

Aos poucos,o trabalhofoito-

mando forma: das variadas pos-

sibilidades de movimento, sin-

tetizamos coletivamente os mais

expressivos; das variadas impro-

visações e experimentações, foi

construída uma sequência de

idéias a partir da expressividade

de cada gesto, de cada movi-

mento, enfim, da linguagem da

arte que permeava cada momen-

to, fascinando e envolvendo os

reais atores dessa história.

Esse relato é resultado dotra-

balho realizado com a turma do

Ciclo Diferenciado de adultos

(C.D.3) e o tema da apresenta-

ção foi abSURDOS.

INES

ESPAÇO

DEZ/99

48
truindo, re-construindo, educa-

dor e educando, um mundo me-

nos perverso, onde a relação se

dá através do diálogo, do con-

tato, do respeito, da honestida-

de, das semelhanças e diferen-

ças. O primeiro diálogo sempre

acontece pelo olhar, estamos

sempre qualificando esse toque

de sinceridade, disponibilidade

e confiança para que o aluno se

sinta seguro em suas descober-

tas, acreditando ser a liberdade,

a brincadeira e a alegria, a atmos-

fera necessária para a criação de

um universo rico em informa-

ções, sensações e experimenta-

ções. Quantos registros não são

suscitados e explorados duran-

te uma “brincadeira”? Brinca-

deira feita com a curiosidade,

atenção, integração, divertimen-

to, segurança e organização.

É na busca de um indivíduo

criativo,crítico e sensível que in-

tegramosas áreas de Expressão

Artística e Corporal, onde reali-

zamos várias atividades que vi-

sam a descoberta de um corpo

ativo e presente, nossa primei-

ra identidade. Realizamos um

inventário do nosso corpo, ex-

perimentando, através de ativi-

dades lúdicas, o nosso apoio

(eixo corporal) e o deslocamen-

to deste: força, equilíbrio, ten-

são, relaxamento, movimento,

expansão, retratação, laterali-

dade. Descobrimos nossos sons,

suas nuances, nossa respiração.

Estamos nos apropriando, nos

reconhecendo, aperfeiçoando e

controlando as possibilidades

desse instrumento que abriga  

nossa alma (essência). Estamos

descobrindo a música, a música

do corpo.

Após esse contato, re-desco-

brimos através da linguagem

gestual, a expressividade e a his-

tória de cada corpo, retratada

nos jogos de improvisação, no

qual foram relatadas situações

cotidianas. A dificuldade de co-

municação, a discriminação e os

“pré-conceitos” que o surdo en-

frenta na esfera social e famili-

ar, foram temas bastante signi-

ficativos e enriquecedores na

mudança de atitudes, para a su-

peração das dificuldades apre-

sentadas. A análise dessas atitu-

des apontou para a intenciona-

lidade do movimento.

É nesse processo de esti-

mulação da observação, investi-

gação e experimentação das pos-

sibilidades artísticas, corporais e

críticas dos alunos que procura-

mos sua autonomia. Continua-

mosas improvisações com temas

mais direcionados: Como me

vejo? Como eu vejo o mundo?

Como me vejo no mundo?

Para enriquecer ainda mais

essa atmosfera de investigações,

recorremos à utilização e à cria-

 

 

ção de adereços, figurinos e ce-

nários, usando sucata, na mai-

oria das vezes. Quantas sensa-

ções presentes ao sentir o chei-

ro da tinta, a cola escorrendo

 

pelos dedos, a textura de cada

material, a transformação da

sucata em um trabalho estético.

Aos poucos,o trabalhofoito-

mando forma: das variadas pos-

sibilidades de movimento, sin-

tetizamos coletivamente os mais

expressivos; das variadas impro-

visações e experimentações, foi

construída uma sequência de

idéias a partir da expressividade

de cada gesto, de cada movi-

mento, enfim, da linguagem da

arte que permeava cada momen-

to, fascinando e envolvendo os

reais atores dessa história.

Esse relato é resultado dotra-

balho realizado com a turma do

Ciclo Diferenciado de adultos

(C.D.3) e o tema da apresenta-

ção foi abSURDOS.

INES

ESPAÇO

DEZ/99

48
truindo, re-construindo, educa-

dor e educando, um mundo me-

nos perverso, onde a relação se

dá através do diálogo, do con-

tato, do respeito, da honestida-

de, das semelhanças e diferen-

ças. O primeiro diálogo sempre

acontece pelo olhar, estamos

sempre qualificando esse toque

de sinceridade, disponibilidade

e confiança para que o aluno se

sinta seguro em suas descober-

tas, acreditando ser a liberdade,

a brincadeira e a alegria, a atmos-

fera necessária para a criação de

um universo rico em informa-

ções, sensações e experimenta-

ções. Quantos registros não são

suscitados e explorados duran-

te uma “brincadeira”? Brinca-

deira feita com a curiosidade,

atenção, integração, divertimen-

to, segurança e organização.

É na busca de um indivíduo

criativo,crítico e sensível que in-

tegramosas áreas de Expressão

Artística e Corporal, onde reali-

zamos várias atividades que vi-

sam a descoberta de um corpo

ativo e presente, nossa primei-

ra identidade. Realizamos um

inventário do nosso corpo, ex-

perimentando, através de ativi-

dades lúdicas, o nosso apoio

(eixo corporal) e o deslocamen-

to deste: força, equilíbrio, ten-

são, relaxamento, movimento,

expansão, retratação, laterali-

dade. Descobrimos nossos sons,

suas nuances, nossa respiração.

Estamos nos apropriando, nos

reconhecendo, aperfeiçoando e

controlando as possibilidades

desse instrumento que abriga  

nossa alma (essência). Estamos

descobrindo a música, a música

do corpo.

Após esse contato, re-desco-

brimos através da linguagem

gestual, a expressividade e a his-

tória de cada corpo, retratada

nos jogos de improvisação, no

qual foram relatadas situações

cotidianas. A dificuldade de co-

municação, a discriminação e os

“pré-conceitos” que o surdo en-

frenta na esfera social e famili-

ar, foram temas bastante signi-

ficativos e enriquecedores na

mudança de atitudes, para a su-

peração das dificuldades apre-

sentadas. A análise dessas atitu-

des apontou para a intenciona-

lidade do movimento.

É nesse processo de esti-

mulação da observação, investi-

gação e experimentação das pos-

sibilidades artísticas, corporais e

críticas dos alunos que procura-

mos sua autonomia. Continua-

mosas improvisações com temas

mais direcionados: Como me

vejo? Como eu vejo o mundo?

Como me vejo no mundo?

Para enriquecer ainda mais

essa atmosfera de investigações,

recorremos à utilização e à cria-

 

 

ção de adereços, figurinos e ce-

nários, usando sucata, na mai-

oria das vezes. Quantas sensa-

ções presentes ao sentir o chei-

ro da tinta, a cola escorrendo

 

pelos dedos, a textura de cada

material, a transformação da

sucata em um trabalho estético.

Aos poucos,o trabalhofoito-

mando forma: das variadas pos-

sibilidades de movimento, sin-

tetizamos coletivamente os mais

expressivos; das variadas impro-

visações e experimentações, foi

construída uma sequência de

idéias a partir da expressividade

de cada gesto, de cada movi-

mento, enfim, da linguagem da

arte que permeava cada momen-

to, fascinando e envolvendo os

reais atores dessa história.

Esse relato é resultado dotra-

balho realizado com a turma do

Ciclo Diferenciado de adultos

(C.D.3) e o tema da apresenta-

ção foi abSURDOS.

INES

ESPAÇO

DEZ/99

48
truindo, re-construindo, educa-

dor e educando, um mundo me-

nos perverso, onde a relação se

dá através do diálogo, do con-

tato, do respeito, da honestida-

de, das semelhanças e diferen-

ças. O primeiro diálogo sempre

acontece pelo olhar, estamos

sempre qualificando esse toque

de sinceridade, disponibilidade

e confiança para que o aluno se

sinta seguro em suas descober-

tas, acreditando ser a liberdade,

a brincadeira e a alegria, a atmos-

fera necessária para a criação de

um universo rico em informa-

ções, sensações e experimenta-

ções. Quantos registros não são

suscitados e explorados duran-

te uma “brincadeira”? Brinca-

deira feita com a curiosidade,

atenção, integração, divertimen-

to, segurança e organização.

É na busca de um indivíduo

criativo,crítico e sensível que in-

tegramosas áreas de Expressão

Artística e Corporal, onde reali-

zamos várias atividades que vi-

sam a descoberta de um corpo

ativo e presente, nossa primei-

ra identidade. Realizamos um

inventário do nosso corpo, ex-

perimentando, através de ativi-

dades lúdicas, o nosso apoio

(eixo corporal) e o deslocamen-

to deste: força, equilíbrio, ten-

são, relaxamento, movimento,

expansão, retratação, laterali-

dade. Descobrimos nossos sons,

suas nuances, nossa respiração.

Estamos nos apropriando, nos

reconhecendo, aperfeiçoando e

controlando as possibilidades

desse instrumento que abriga  

nossa alma (essência). Estamos

descobrindo a música, a música

do corpo.

Após esse contato, re-desco-

brimos através da linguagem

gestual, a expressividade e a his-

tória de cada corpo, retratada

nos jogos de improvisação, no

qual foram relatadas situações

cotidianas. A dificuldade de co-

municação, a discriminação e os

“pré-conceitos” que o surdo en-

frenta na esfera social e famili-

ar, foram temas bastante signi-

ficativos e enriquecedores na

mudança de atitudes, para a su-

peração das dificuldades apre-

sentadas. A análise dessas atitu-

des apontou para a intenciona-

lidade do movimento.

É nesse processo de esti-

mulação da observação, investi-

gação e experimentação das pos-

sibilidades artísticas, corporais e

críticas dos alunos que procura-

mos sua autonomia. Continua-

mosas improvisações com temas

mais direcionados: Como me

vejo? Como eu vejo o mundo?

Como me vejo no mundo?

Para enriquecer ainda mais

essa atmosfera de investigações,

recorremos à utilização e à cria-

 

 

ção de adereços, figurinos e ce-

nários, usando sucata, na mai-

oria das vezes. Quantas sensa-

ções presentes ao sentir o chei-

ro da tinta, a cola escorrendo

 

pelos dedos, a textura de cada

material, a transformação da

sucata em um trabalho estético.

Aos poucos,o trabalhofoito-

mando forma: das variadas pos-

sibilidades de movimento, sin-

tetizamos coletivamente os mais

expressivos; das variadas impro-

visações e experimentações, foi

construída uma sequência de

idéias a partir da expressividade

de cada gesto, de cada movi-

mento, enfim, da linguagem da

arte que permeava cada momen-

to, fascinando e envolvendo os

reais atores dessa história.

Esse relato é resultado dotra-

balho realizado com a turma do

Ciclo Diferenciado de adultos

(C.D.3) e o tema da apresenta-

ção foi abSURDOS.

INES

ESPAÇO

DEZ/99

48
truindo, re-construindo, educa-

dor e educando, um mundo me-

nos perverso, onde a relação se

dá através do diálogo, do con-

tato, do respeito, da honestida-

de, das semelhanças e diferen-

ças. O primeiro diálogo sempre

acontece pelo olhar, estamos

sempre qualificando esse toque

de sinceridade, disponibilidade

e confiança para que o aluno se

sinta seguro em suas descober-

tas, acreditando ser a liberdade,

a brincadeira e a alegria, a atmos-

fera necessária para a criação de

um universo rico em informa-

ções, sensações e experimenta-

ções. Quantos registros não são

suscitados e explorados duran-

te uma “brincadeira”? Brinca-

deira feita com a curiosidade,

atenção, integração, divertimen-

to, segurança e organização.

É na busca de um indivíduo

criativo,crítico e sensível que in-

tegramosas áreas de Expressão

Artística e Corporal, onde reali-

zamos várias atividades que vi-

sam a descoberta de um corpo

ativo e presente, nossa primei-

ra identidade. Realizamos um

inventário do nosso corpo, ex-

perimentando, através de ativi-

dades lúdicas, o nosso apoio

(eixo corporal) e o deslocamen-

to deste: força, equilíbrio, ten-

são, relaxamento, movimento,

expansão, retratação, laterali-

dade. Descobrimos nossos sons,

suas nuances, nossa respiração.

Estamos nos apropriando, nos

reconhecendo, aperfeiçoando e

controlando as possibilidades

desse instrumento que abriga  

nossa alma (essência). Estamos

descobrindo a música, a música

do corpo.

Após esse contato, re-desco-

brimos através da linguagem

gestual, a expressividade e a his-

tória de cada corpo, retratada

nos jogos de improvisação, no

qual foram relatadas situações

cotidianas. A dificuldade de co-

municação, a discriminação e os

“pré-conceitos” que o surdo en-

frenta na esfera social e famili-

ar, foram temas bastante signi-

ficativos e enriquecedores na

mudança de atitudes, para a su-

peração das dificuldades apre-

sentadas. A análise dessas atitu-

des apontou para a intenciona-

lidade do movimento.

É nesse processo de esti-

mulação da observação, investi-

gação e experimentação das pos-

sibilidades artísticas, corporais e

críticas dos alunos que procura-

mos sua autonomia. Continua-

mosas improvisações com temas

mais direcionados: Como me

vejo? Como eu vejo o mundo?

Como me vejo no mundo?

Para enriquecer ainda mais

essa atmosfera de investigações,

recorremos à utilização e à cria-

 

 

ção de adereços, figurinos e ce-

nários, usando sucata, na mai-

oria das vezes. Quantas sensa-

ções presentes ao sentir o chei-

ro da tinta, a cola escorrendo

 

pelos dedos, a textura de cada

material, a transformação da

sucata em um trabalho estético.

Aos poucos,o trabalhofoito-

mando forma: das variadas pos-

sibilidades de movimento, sin-

tetizamos coletivamente os mais

expressivos; das variadas impro-

visações e experimentações, foi

construída uma sequência de

idéias a partir da expressividade

de cada gesto, de cada movi-

mento, enfim, da linguagem da

arte que permeava cada momen-

to, fascinando e envolvendo os

reais atores dessa história.

Esse relato é resultado dotra-

balho realizado com a turma do

Ciclo Diferenciado de adultos

(C.D.3) e o tema da apresenta-

ção foi abSURDOS.

INES

ESPAÇO

DEZ/99

48
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dor e educando, um mundo me-

nos perverso, onde a relação se

dá através do diálogo, do con-

tato, do respeito, da honestida-

de, das semelhanças e diferen-

ças. O primeiro diálogo sempre

acontece pelo olhar, estamos

sempre qualificando esse toque

de sinceridade, disponibilidade

e confiança para que o aluno se

sinta seguro em suas descober-

tas, acreditando ser a liberdade,

a brincadeira e a alegria, a atmos-

fera necessária para a criação de

um universo rico em informa-

ções, sensações e experimenta-

ções. Quantos registros não são

suscitados e explorados duran-

te uma “brincadeira”? Brinca-

deira feita com a curiosidade,

atenção, integração, divertimen-

to, segurança e organização.

É na busca de um indivíduo

criativo,crítico e sensível que in-

tegramosas áreas de Expressão

Artística e Corporal, onde reali-

zamos várias atividades que vi-

sam a descoberta de um corpo

ativo e presente, nossa primei-

ra identidade. Realizamos um

inventário do nosso corpo, ex-

perimentando, através de ativi-

dades lúdicas, o nosso apoio

(eixo corporal) e o deslocamen-

to deste: força, equilíbrio, ten-

são, relaxamento, movimento,

expansão, retratação, laterali-

dade. Descobrimos nossos sons,

suas nuances, nossa respiração.

Estamos nos apropriando, nos

reconhecendo, aperfeiçoando e

controlando as possibilidades

desse instrumento que abriga  

nossa alma (essência). Estamos

descobrindo a música, a música

do corpo.

Após esse contato, re-desco-

brimos através da linguagem

gestual, a expressividade e a his-

tória de cada corpo, retratada

nos jogos de improvisação, no

qual foram relatadas situações

cotidianas. A dificuldade de co-
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“pré-conceitos” que o surdo en-

frenta na esfera social e famili-

ar, foram temas bastante signi-

ficativos e enriquecedores na

mudança de atitudes, para a su-

peração das dificuldades apre-

sentadas. A análise dessas atitu-

des apontou para a intenciona-

lidade do movimento.

É nesse processo de esti-

mulação da observação, investi-

gação e experimentação das pos-

sibilidades artísticas, corporais e

críticas dos alunos que procura-

mos sua autonomia. Continua-

mosas improvisações com temas

mais direcionados: Como me

vejo? Como eu vejo o mundo?

Como me vejo no mundo?

Para enriquecer ainda mais

essa atmosfera de investigações,

recorremos à utilização e à cria-

 

 

ção de adereços, figurinos e ce-

nários, usando sucata, na mai-

oria das vezes. Quantas sensa-

ções presentes ao sentir o chei-

ro da tinta, a cola escorrendo

 

pelos dedos, a textura de cada

material, a transformação da

sucata em um trabalho estético.

Aos poucos,o trabalhofoito-

mando forma: das variadas pos-

sibilidades de movimento, sin-

tetizamos coletivamente os mais

expressivos; das variadas impro-

visações e experimentações, foi

construída uma sequência de

idéias a partir da expressividade

de cada gesto, de cada movi-

mento, enfim, da linguagem da

arte que permeava cada momen-

to, fascinando e envolvendo os
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